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         O sol a cegou, quando saiu da boate escura. Impressões repetidas dançaram diante de suas retinas, afugentando o resto de sua ansiedade. Lisa, então, tirou os óculos escuros da bolsa e, com um suspiro, atravessou a rua para admirar a vista dos lagos. O vento soprou gotas de orvalho empoeiradas contra seu rosto enquanto ela estava de pé em frente ao vasto corpo d’água, perto do planetário. Ela limpou as gotas com as costas das mãos, passando pelo Restaurante Cassiopeia e continuou descendo as escadas. Sentia o corpo todo formigar, mas talvez fosse apenas sinal de que a entrevista de emprego havia corrido bem. Eles tinham prometido ligar para ela antes do final do dia e avisá-la se ela seria a próxima stripper.

         Havia um vasto oceano de horas até o trem noturno sair. Ela reservara um bilhete de ida e volta no trem da meia-noite para poder dormir toda a viagem até em casa, no vagão silencioso. Lisa estava ansiosa para dar uma de turista em Copenhague, e era um dia de verão, em que as nuvens passavam como bolas gigantes de algodão no céu azul claro. Ela ainda estava excitada por causa da entrevista de emprego e, especialmente, pelos últimos quinze minutos, quando eles lhe pediram para dançar no pole. Depois de definir que caminho ia seguir até o ponto de ônibus, na estação de Vesterport, ela tentou se lembrar da pequena coreografia que havia improvisado poucos minutos antes.

         Lisa decidiu pegar o primeiro ônibus que passou e saltar em uma parada aleatória no centro e passar o tempo aproveitando seus impulsos pela cidade. Seu sentimento de liberdade ficava aparente no balanço corajoso de seus quadris, quando andava. Suas sandálias altas de tiras deixavam-na um pouco mais empinada. O dia poderia trazer tudo ou nada, e cabia somente a ela saber qual seria o resultado de tudo, quando a noite chegasse. Ninguém esperava por ela em casa, na pequena cidade de Skive. Sua filha havia saído de casa e seu ex-namorado, Iver, por sorte não tinha ideia de onde ela estava. Isso era bom, porque, desde que eles haviam terminado, no início do ano, ele criou o hábito de enviar mensagens de texto dolorosas e além de ligar nos horários mais estranhos. Ela o havia denunciado à polícia, mas eles não podiam fazer nada, a não ser que ele fosse expressamente violento.

         O motorista do ônibus acenou com a cabeça, quando Lisa embarcou. Seus olhos escuros eram amigáveis, quase convidativos, e ele sorriu. "Dirija com cuidado”, disse ela, jogando seus longos cabelos loiros enquanto se ajeitava vaidosamente em um assento bem na frente do ônibus. Ela notou pelo retrovisor que o motorista a seguia com os olhos. Lisa ergueu os óculos escuros e fitou longamente seu olhar, antes que ele ligasse novamente o ônibus e dirigisse na direção da prefeitura. Estou afetando os homens hoje, pensou. Então por que o trabalho não seria meu? Ela soltou uma risadinha quando se lembrou que mentira sobre sua idade.

         Talvez tenha sido injusto, mas a competição era impiedosamente feroz e ela se deparou com algumas das outras candidatas no vestiário. Elas eram todas lindas, sexy e consideravelmente mais novas que ela. Então, por que não se passar por dez anos mais jovem e dizer que tinha 32 anos e não tinha filhos? Felizmente, a iluminação vermelha escura no Vênus Bar tornou impossível ver rugas, estrias e todos esses pequenos detalhes. Ela havia se transformado lentamente em uma nova pessoa. Ela entrou na personalidade de Chloé, uma dançarina do Moulin Rouge. Ela era uma das strippers de Paris dos anos 70, sobre as quais ela havia lido em uma viagem à cidade, há muitos anos. Desde então, esse pensamento a tinha animado, mas ela nunca pensou que teria coragem de seguir os passos de Chloé.

         O ônibus parou em frente à loja de departamentos Magasin du Nord, na praça Kongens Nytorv. Lisa saiu rapidamente do ônibus e conseguiu flagrar os olhos desejosos do motorista do ônibus no espelho, admirando-a. Ela sentiu um acréscimo de estima por si mesma, porque ficou claro que o havia impressionado. Talvez ele tivesse secretamente olhando para ela durante toda a viagem, ela pensou, enquanto atravessava a faixa de pedestres. Talvez ele tivesse fantasiado que a assistia fazer uma dança erótica só pra dar prazer a ele? Era impossível dizer, mas o pensamento fez suas longas pernas se esticarem enquanto ela andava. As costas dela estavam eretas, o peito cheio de orgulho, e ela sentiu uma ondulação percorrer o balanço de seus quadris

         “Mereço um bom café-latte e um croissant”, ela disse a si mesma empurrando a porta entreaberta do Café Baresso. Seu apetite havia retornado. Já se fez notar durante sua entrevista. O dono do clube, um homem na faixa dos cinquenta anos, perguntara o que ela esperava receber e, antes que ela conseguisse responder, ouviu-se um estrondo de seu estômago. Isso aliviou a tensão e ambos riram.

         "De qualquer forma, vamos oferecer a você um salário com que possa manter sua fome sob controle", disse ele com um largo sorriso. “Vamos te retornar no final da tarde. Temos mais algumas candidatas para conhecer, mas estou confiante em dizer que você se colocou à frente”.

         Lisa se reclinou em uma das grandes janelas dando para a praça com seu café-latte e croissant de chocolate. Ela passou suavemente as mãos pela saia levemente colorida e admirou a vista das ruas beijadas pelo sol do verão – maravilhosa, maravilhosa Copenhague. A cidade atraía enxames de turistas. Em frente ao Hotel D'Angleterre, havia grupos de turistas asiáticos, americanos e também visitantes da Jutlândia aqui e ali.

         Lisa sente o estômago se agitar quando pensa na entrevista e no obstáculo que acabara de superar. Foi uma grande coisa para ela fazer essa mudança, aos 42 anos de idade. Mas, não havia nada que a prendia em Skive. Muito pelo contrário, sua filha Maria começou a estudar em Aarhus e planejava se mudar para Nova York em seguida. E também havia Iver, que acabou a incentivando a seguir em frente, mesmo que essa não fosse sua intenção. Lisa bebeu o resto do café e achou que era uma bênção disfarçada o relacionamento deles ter sido tão difícil. Caso contrário, ela ainda estaria presa em seu antigo emprego na prefeitura de Skive e acabaria por encontrar outro namorado medíocre. Homens interessantes não cresciam em árvores em Skive - não - eles eram casados ou tinham alguns parafusos a menos.

         Os homens são como privadas – a frase veio na sua cabeça quando ela se levantou para encontrar um banheiro - eles estão ocupados, ou estão cheios de ... Ela começou a rir, lembrando-se da citação escrita nas paredes do banheiro na escola rural que ela frequentou, e que permaneceu rabiscada durante toda a sua educação.

         Ela retocou a maquiagem e o batom vermelho. Talvez eu deva prender meu cabelo em um rabo de cavalo, ela pensou e tirou a escova de cabelo. Fico parecendo um marinheiro, Lisa considerou, deslizando as mãos pela regata listrada. Ela puxou o top para baixo, deixando o decote aparente. Depois ela se abaixou, para apertar a fivela da sandália de salto. Elas eram brancas e novinhas, e combinavam perfeitamente com o top e a saia.

         Ela não podia aparecer para a entrevista no Vênus Bar vestindo qualquer coisa, então se arrumou um pouco. Ela havia batizado o visual "Marilyn do mar". Tudo o que ela precisava era de um chapéu de marinheiro, e ela poderia conseguir um emprego na orla de Nyhavn – aquela zona a beira mar, com casinhas coloridas, cartão postal de Copenhague - num flash! Naquele instante, ela decidiu passear por Nyhavn e tomar um sorvete, apesar de não gostar muito das armadilhas turísticas da cidade. Provavelmente havia alguma exposição interessante no museu de arte de Louisiana para a qual ela preferiria ir, mas depois do pole dance, um desejo ficou plantado nela, e, esse desejo a atraía para o porto.

         Havia uma variedade de pessoas das mais impressionantes, de perto e de longe, nas ruas de paralelepípedos e, junto delas, Lisa desfrutava do sol quente de agosto. Lisa comprou um gigantesco sorvete tradicional dinamarquês com cobertura de marshmellow e uma porção de geleia. Ela sentou-se no píer ao lado do ponto de ancoragem para os passeios pelos canais de Copenhague. As pessoas estavam na fila para a próxima partida e, de repente, ela teve o impulso de se juntar também. Quando foi a última vez que ela viu Copenhague desde a água? Foi talvez na escola primária em uma viagem escolar para a ilha de Bornholm, quando pararam na capital. Seria legal ver a Casa da Ópera e a biblioteca Diamante Negro do de ponto de vista da água, ela pensou e se colocou na fila.
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